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                                             Biografia

Alphonse Louis Constant, (8 de fevereiro de 1810 - 31 de Maio
de 1875) foi um escritor francês, e ocultista. Adotou o pseudónimo 
de “Eliphas Lévi,” sob o qual ele publicava seus livros, resultado da 
tradução do seu nome “Alphonse Louis” para a língua hebraica.
O maior ocultista do Séc. XIX, como muitos o consideram, era filho 
de um modesto sapateiro. Desde sua infância demonstrava um gran-
de caráter de seu talento para o desenho, seus pais introduziram-no 
para o ensinamento religioso.
Depois disso, aos dez anos de idade ingressou na comunidade do 
presbitério da Igreja de Saint-Louis em Lille, onde aprendeu o cate-
cismo com o seu primeiro mestre, abade Hubault, que fazia seleções 
dos garotos mais inteligentes. Alphonse Louis Constant, foi encami-
nhado por Hubault ao seminário de Saint-Nicolas Du Chardonnet, 
para concluir seus estudos preparatórios. A vida familiar para ele 
havia acabado neste momento. No seminário, teve a oportunidade 
de aprofundar-se nos estudos da filologia, e quando completara seus 
dezoito anos já era apto para ler a bíblia em seu contexto original.
No ano de 1830, foi transferido para o seminário de Issy para estudar 
Filosofia. Dois anos depois, ingressou em Saint-Sulpice para estudar 
Teologia. Foi nesse tempo que esteve em Issy que escreveu seu pri-
meiro drama bíblico, Nemrod. No seminário de Saint-Sulpice criou 
seus primeiros poemas religiosos, considerados de demasiada beleza.
Alphonse Louis Constant ,foi ordenado diácono em 19 de dezembro 
de 1835, em Maio de 1836, teria sido ordenado sacerdote, se não 
tivesse confessado ao seu superior o amor por Adelle Allenbach, cuja 
primeira comunhão ele havia realizado. Suas convicções receberam 
um choque tão grande, que Alphonse sentiu-se jogado fora da car-
reira eclesiástica. Por resultado de uma publicação de uns escritos de 
sua Bíblia da liberdade foi posto preso durante oito meses, incluindo 
300 francos de multa, acusado de profanar o santuário da religião, 

 Alphonse Louis Constant
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de atentar contras as bases que sustentam a sociedade, de espalhar ódio 
e a insubordinação. Depois de tanto constrangimento, Alphonse Louis 
Constant, concluiu seus estudos e de tantos parênteses na sua vida, en-
quanto esteve preso, teve contato com os estudos de Swedenborg. Segundo 
Alphonse mesmo afirmava, que, tais escritos não contêm toda a verdade, 
mas conduzem os neófitos com segurança na senda.
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                 Os Mistérios Religiosos                     
                              Problemas a resolver

I. Demonstrar de uma maneira certa e absoluta a existência de 
um Deus e dela dar uma idéia satisfatória para todos os espíri-
tos.
II. Estabelecer a existência de uma verdadeira religião de ma-
neira a torná-la incontestável.
III. Indicar o alcance e a razão de ser de todos os mistérios da 
religião única, verdadeira e universal.
IV. Transformar as objeções da filosofia em argumentos favorá-
veis à verdadeira religião.
V. Traçar o limite entre a religião e a superstição e dar a razão 
dos milagres e dos prodígios.

                   Considerações preliminares

Quando o conde Joseph de Maistre, este grande lógico apaixo-
nado, disse com desespero: O mundo está sem religião, asseme-
lhou-se àqueles que dizem temerariamente: Deus não existe.
O mundo, com efeito, está sem a religião do conde Joseph de 
Maistre, assim como é provável que Deus, tal qual o concebe a 
maioria dos ateus, não exista.
A religião é uma idéia apoiada num fato constante e universal; 
a humanidade é religiosa: a palavra religião tem, portanto, um 
sentido necessário e absoluto. A própria natureza consagra a 
idéia que representa essa palavra e a eleva à altura de um prin-
cípio.
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A necessidade de crer liga-se estreitamente à necessidade de 
amar: é por isso que as almas têm necessidade de comungar 
com as mesmas esperanças e com o mesmo amor. As crenças 
isoladas não passam de dúvidas: é o laço da confiança mútua 
que faz a religião ao criar a fé.
A fé não se inventa, não se impõe, não se estabelece por convic-
ção política; manifesta-se, como a vida, com uma espécie de fa-
talidade. O mesmo poder que dirige os fenômenos da natureza 
estende e limita, além de todas as previsões humanas, o domí-
nio sobrenatural da fé. Não se imaginam as revelações, elas se 
impõem, e nelas se crê. Por mais que o espírito proteste contra 
as obscuridades do dogma, está subjugado pela atração dessas 
mesmas obscuridades, e freqüentemente o mais indócil dos 
pensadores coraria em aceitar o título de homem sem religião.
A religião ocupa um espaço bem maior entre as realidades da 
vida do que pretendem crer aqueles que dispensam a religião ou 
que têm a pretensão de dispensá-la. Tudo o que eleva o homem 
acima do animal, o amor moral, a abnegação, a honra são sen-
timentos essencialmente religiosos. O culto da pátria e do lar, a 
religião do juramento e das lembranças são coisas que a huma-
nidade jamais abjurará sem se degradar completamente, e que 
não saberiam existir sem a crença em alguma coisa maior do 
que a vida mortal, com todas as suas vissicitudes, suas ignorân-
cias e suas misérias.
Se a perda eterna no nada tivesse de ser o resultado de todas 
as nossas aspirações às coisas sublimes que sentimos serem 
eternas, a fruição do presente, o esquecimento do passado e a 
displicência para com o futuro seriam nossos únicos deveres, e 
seria rigorosamente verdadeiro dizer, com um sofista célebre, 
que o homem que pensa é um animal degradado.
Por isso, de todas as paixões humanas, a paixão religiosa é a 
mais poderosa e a mais vivaz. Produz-se seja pela afirmação 
seja pela negação, com igual fanatismo, uns afirmando com 
obstinação o deus que fizeram à sua imagem, outros negando 
Deus com temeridade, como se tivessem podido compreender 
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e devastar por um único pensamento todo o infinito que está 
ligado a seu grande nome.

Os filósofos não refletiram suficientemente sobre o fato fisio-
lógico da religião na humanidade: a religião, com efeito, existe 
além de toda discussão dogmática. É uma faculdade da alma 
humana, da mesma forma que a inteligência e o amor. Enquan-
to houver homens, a religião existirá. Considerada assim, ela 
não é outra coisa que a necessidade de um idealismo infinito, 
necessidade que justifica todas as aspirações ao progresso, que 
inspira todas as abnegações, que sozinha impede a virtude e a 
honra de serem unicamente palavras que servem para iludir 
a vaidade dos fracos e dos tolos em proveito dos fortes e dos 
hábeis.
É a essa necessidade inata de crença que se poderia dar o nome 
de religião natural, e tudo o que tende a diminuir e limitar o 
impulso dessa crença está, na ordem religiosa, em oposição 
à natureza. A essência do objeto religioso é o mistério, uma 
vez que a fé começa no desconhecido e abandona todo o resto 
às investigações da ciência. A dúvida é, aliás, mortal à fé; ela 
sente que a intervenção do ser divino é necessária para cobrir o 
abismo que separa o finito do infinito e afirma essa intervenção 
com todo o ímpeto de seu coração, com toda a docilidade de 
sua inteligência. Fora desse ato de fé, a necessidade religiosa não 
encontra satisfação e transmuta-se em ceticismo e em desespe-
ro. Mas, para que o ato de fé não seja um ato de loucura, a razão 
quer que ele seja dirigido e regulado. Pelo quê? Pela ciência? Vi-
mos que nesse caso a ciência é impotente. Pela autoridade civil? 
É absurdo. Colocai guardas para vigiar as orações!
Resta, pois, a autoridade moral, única que pode constituir o 
dogma e estabelecer a disciplina do culto de comum acordo, 
dessa vez, com a autoridade civil, mas não conforme às suas or-
dens; é preciso, em uma palavra, que a fé dê à necessidade reli-
giosa uma satisfação real, inteira, permanente, indubitável. Para 
tanto, é preciso a afirmação absoluta, invariável, de um dogma 
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conservado por uma hierarquia autorizada. É preciso um culto 
eficaz que dê, com uma fé absoluta, uma realização substancial 
aos signos da crença.

A religião, assim compreendida, sendo a única que satisfaz a 
necessidade natural de religião, deve ser chamada de a única 
verdadeiramente natural. E chegamos por nós mesmos a esta 
dupla definição: a verdadeira religião natural é a religião revela-
da, é a religião hierárquica e tradicional, que se afirma absoluta-
mente acima das discussões humanas pela comunhão da fé, da 
esperança e da caridade.
Ao representar a autoridade moral e ao realizá-la pela eficácia 
de seu ministério, o sacerdote é santo e infalível, enquanto a hu-
manidade está sujeita ao vício e ao erro. O padre, ao agir como 
padre, é sempre o representante de Deus. Pouco importam as 
faltas ou mesmo os crimes do homem. Quando Alexandre VI 
fazia uma ordenação, não era o envenenador que impunha as 
mãos aos bispos, era o papa. Ora, o papa Alexandre VI nunca 
corrompeu nem falsificou os dogmas que o condenavam, os 
sacramentos que, em suas mãos, salvavam os outros e não o 
justificavam. Houve sempre e em todos os lugares homens men-
tirosos e criminosos; mas, na Igreja hierárquica e divinamente 
autorizada, nunca houve e nunca haverá nem maus papas nem 
maus padres. Mau e padre são palavras que não se ajustam.
Falamos de Alexandre VI e acreditamos que esse nome baste, 
sem que nos oponham outras lembranças justamente execradas. 
Grandes criminosos puderam duplamente desonrar-se, por 
causa do caráter sagrado de que estavam revestidos; mas não 
lhes foi dado desonrar esse caráter, que continua sempre radian-
te e esplêndido acima da humanidade que cai.
Dissemos que não há religião sem mistérios; acrescentemos 
que não há mistérios sem símbolos. Sendo o símbolo a fórmula 
ou a expressão do mistério, ele só exprime sua profundidade 
desconhecida por imagens paradoxais emprestadas do conhe-
cido. Devendo caracterizar o que está acima da razão científi-
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ca, a forma simbólica deve necessariamente encontrar-se fora 
dessa razão: daí, a palavra célebre e perfeitamente justa de um 
Pai da Igreja: Creio, porque é absurdo, credo quia absurdum. 
Se a ciência afirmasse o que não sabe, destruiria a si própria. A 
ciência não pode, portanto, realizar a obra da fé, tanto quanto a 
fé não pode decidir em matéria de ciência. Uma afirmação de fé 
com que a ciência tenha a temeridade de ocupar-se será apenas 
um absurdo para ela, da mesma forma que uma afirmação de 
ciência que nos fosse dada como artigo de fé seria um absurdo 
na ordem religiosa. Crer e saber são dois termos que nunca se 
podem confundir.
Tampouco poderiam opor-se um ao outro num antagonismo 
qualquer. É impossível, com efeito, crer no contrário do que 
se sabe sem deixar, por isso mesmo, de o saber, e é igualmente 
impossível chegar a saber o contrário do que se crê sem deixar 
imediatamente de crer.
Negar ou mesmo contestar as decisões da fé, e isso em nome 
da ciência, é provar que não se compreende nem a ciência nem 
a fé: com efeito, o mistério de um Deus em três pessoas não é 
um problema de matemática; a encarnação do Verbo não é um 
fenômeno que pertença à medicina; a redenção escapa à crítica 
dos historiadores. A ciência é absolutamente impotente para 
decidir se se tem ou não razão de se acreditar ou não no dogma; 
ela pode constatar somente os resultados da crença e, se a fé 
torna evidentemente os homens melhores, se, aliás, a fé em si 
mesma, considerada como um fato fisiológico, é evidentemente 
uma necessidade e uma força, será preciso que a ciência o ad-
mita e tome o sábio partido de contar sempre com a fé.
Ousemos afirmar agora que existe um fato imenso, igualmente 
apreciável pela fé e pela ciência, um fato que torna Deus visível 
de algum modo sobre a terra, um fato incontestável e de alcan-
ce universal; esse fato é a manifestação, no mundo, a partir da 
época em que começa a revelação cristã, de um espírito desco-
nhecido pelos antigos, de um espírito evidentemente divino, 
mais positivo que a ciência em suas obras, mais magnificamente 
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ideal em suas aspirações que a mais elevada poesia, um espírito 
para o qual era preciso criar um nome novo, completamente 
inaudito nos santuários da Antiguidade. Assim, esse nome foi 
criado, e demonstraremos que esse nome, que essa palavra é, 
em religião, tanto para a ciência quanto para a fé, a expressão 
do absoluto; a palavra é caridade e o espírito de que falamos 
chama-se o espírito de caridade.
Diante da caridade, a fé prosterna-se e a ciência, vencida, 
inclina-se. Há evidentemente aqui alguma coisa maior do que 
a humanidade; a caridade prova por suas obras que não é um 
sonho. É mais forte do que todas as paixões; triunfa sobre o so-
frimento e a morte; faz que Deus seja compreendido por todos 
os corações e parece já preencher a eternidade pela realização 
iniciada de suas legítimas esperanças.
Diante da caridade viva e atuante, que Proudhon ousará blasfe-
mar? Que Voltaire ousará rir?
Empilhai, um sobre os outros, os sofismas de Diderot, os 
argumentos críticos de Strauss, as Ruínas de Volney - tão bem 
nomeadas, pois esse homem não poderia fazer senão ruínas -, 
as blasfêmias dessa revolução cuja voz extingue-se uma vez no 
sangue e outra no silêncio do desprezo; acrescentei a isso o que 
o futuro pode nos reservar de monstruosidades e devaneios; 
depois, que venha a mais humilde e a mais simples de todas as 
irmãs da caridade, o mundo abandonará todas as suas tolices, 
todos os seus crimes, todos os seus devaneios doentios, para 
inclinar-se diante dessa realidade sublime.
Caridade! palavra divina, palavra que, por si, leva à compre-
ensão de Deus, palavra que contém uma revelação inteira! 
Espírito de caridade, aliança de duas palavras que são toda uma 
solução e todo um futuro! Que pergunta, com efeito, essas duas 
palavras não podem responder?
O que é Deus para nós senão o espírito de caridade? o que é a 
ortodoxia? não é o espírito de caridade que não discute sobre 
a fé a fim de não alterar a confiança dos pequenos e de não 
perturbar a paz da comunhão universal? Ora, o que é a Igreja 
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universal senão a comunhão em espírito de caridade? É pelo 
espírito de caridade que a Igreja é infalível. O espírito de carida-
de é a virtude divina do sacerdócio.
Dever dos homens, garantia de seus direitos, prova de sua 
imortalidade, eternidade de felicidade iniciada para eles na 
terra, objetivo glorioso dado a sua existência, fim e meio de seus 
esforços, perfeição de sua moral individual, civil e religiosa, o 
espírito de caridade abrange tudo, aplica-se a tudo, tudo pode 
esperar, tudo empreender e tudo cumprir.
Era pelo espírito de caridade que Jesus, expirando na cruz, dava 
a sua mãe um filho na pessoa de São João e, triunfando sobre as 
angústias do mais horrível suplício, soltava um grito de liber-
tação e de salvação ao dizer: “Pai, nas tuas mãos entrego meu 
espírito.”
Foi pelo espírito de caridade que doze artesãos da Galiléia 
conquistaram o mundo; amaram a verdade mais do que suas 
vidas; e foram sozinhos dizê-la aos povos e aos reis; provados 
pela tortura, foram considerados fiéis. Mostraram às multidões 
a imortalidade viva em sua morte e regaram a terra com um 
sangue cujo calor não podia extinguir-se, pois neles ardia a 
chama da caridade.
Foi pela caridade que os apóstolos constituíram seus símbolos. 
Disseram que acreditar juntos é melhor do que duvidar separa-
damente; constituíram a hierarquia sobre a obediência, tornada 
tão nobre e tão grande pelo espírito de caridade, que servir 
assim é reinar; formularam a fé de todos e a esperança de todos 
e puseram esse símbolo sob a guarda da caridade de todos. Ai 
do egoísta que se apropria de uma só palavra dessa herança 
do Verbo, pois é um deicida que quer desmembrar o corpo do 
Senhor.
O símbolo é a arca sagrada da caridade, quem quer que o toque 
é atingido pela morte eterna, pois a caridade retira-se dele. É a 
herança sagrada de nossos filhos, é o preço do sangue de nossos 
pais.
Era pela caridade que os mártires se consolavam nas prisões 
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dos césares e atraíam para sua crença seus guardas e mesmo 
seus carrascos.
Era em nome da caridade que São Martinho de Tours protesta-
va contra o suplício dos priscilianos e separava-se da comunhão 
do tirano que queria impor a fé pela espada.
Foi pela caridade que tantos santos consolaram o mundo dos 
crimes cometidos em nome da própria religião e dos escândalos 
do santuário profanado.
Foi pela caridade que São Vicente de Paulo e Fenelon impu-
seram-se à admiração dos séculos, mesmo aos mais ímpios, e 
fizeram calar de antemão o riso dos filhos de Voltaire diante da 
seriedade imponente de suas virtudes.
Foi pela caridade, enfim, que a loucura da cruz tornou-se a 
sabedoria das nações, porque todos os nobres corações compre-
enderam que é mais elevado acreditar ao lado dos que amam e 
devotam-se do que duvidar ao lado dos egoístas e dos escravos 
do prazer!
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                        Artigo I 
       
    Solução do primeiro problema 
                       
                  (O Verdadeiro Deus)

Deus só pode ser definido pela fé; a ciência não pode negar 
nem afirmar que ele existe.
Deus é o objeto absoluto da fé humana. No infinito, é a inteli-
gência suprema e criadora da ordem. No mundo, é o espírito de 
caridade.
Será o Ser universal uma máquina fatal que tritura eternamente 
as inteligências ocasionais ou uma inteligência providencial que 
dirige as forças para a melhoria dos espíritos?
A primeira hipótese repugna à razão, é desesperadora e imoral.
Ciência e razão devem, portanto, inclinar-se diante da segunda.
Sim, Proudhon, Deus é uma hipótese, mas é uma hipótese tão 
necessária que, sem ela, todos os teoremas tornam-se absurdos 
ou duvidosos.
Para os iniciados da cabala, Deus é a unidade absoluta que cria 
e anima os números.
A unidade da inteligência humana demonstra a unidade de 
Deus.
A chave dos números é a dos símbolos, porque os sintomas são 
as figuras analógicas da harmonia que vem dos números.
As matemáticas não saberiam demonstrar a fatalidade cega, 
uma vez que são a expressão da exatidão que é o caráter da mais 
suprema razão.
A unidade demonstra a analogia dos contrários; é o princípio, o 
equilíbrio e o fim dos números. O ato de fé parte da unidade e 
retorna à unidade.
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Vamos esboçar uma explicação da Bíblia pelos números, porque 
a Bíblia é o livro das imagens de Deus.
Perguntaremos aos números a razão dos dogmas da religião 
eterna, e os números responderão sempre, reunindo-se na sín-
tese da unidade.

As poucas páginas que se seguem são simples apanhados das 
hipóteses cabalísticas; são externas à fé e as indicamos somente 
como pesquisas curiosas. Não nos cabe inovar em matéria de 
dogma, e nossas asserções como iniciado estão inteiramente 
subordinadas à nossa submissão como cristão.
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                      Esboço da teologia 

                  profética dos números               
                I. A Unidade
A unidade é o princípio e a síntese dos números, é a idéia de 
deus e do homem, é a aliança da razão e da fé.
A fé não pode ser oposta à razão, é exigida pelo amor, é idêntica 
à esperança. Amar é acreditar e esperar, e esse triplo ímpeto da 
alma é chamado virtude, porque é preciso coragem para realizá-
-lo. Mas haveria coragem nisso se a dúvida não fosse possível? 
Ora, poder duvidar é duvidar. A dúvida é a força equilibrante 
da fé e tem todo o seu mérito.
A própria natureza nos induz a crer, mas as fórmulas de fé são 
constatações sociais das tendências da fé numa época dada. É o 
que dá a infalibilidade à Igreja, infalibilidade de evidência e de 
fato.
Deus é necessariamente o mais desconhecido de todos os seres, 
uma vez que só é definido em sentido inverso de nossas experi-
ências, é tudo o que não somos, é o infinito oposto ao finito por 
hipótese contraditória.
A fé e, por conseguinte, a esperança e o amor são tão livres 
que o homem, longe de impô-los aos outros, não os impõe a si 
mesmo.
São graças, diz a religião. Ora, será concebível que se exija a 
graça, isto é, que se queira forçar os homens ao que vem livre e 
gratuitamente do céu? É preciso desejar-lhes isso.
Raciocinar sobre a fé é disparatar, uma vez que o objeto da fé é 
externo à razão. Se me perguntam: “Existe um Deus?”, eu res-
pondo: “Acredito que sim.” “Mas o senhor tem certeza disso?” 
“Se tivesse certeza, não acreditaria nele, eu o saberia.”
Formular a fé é admitir termos da hipótese comum.
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A fé começa onde a ciência acaba. Ampliar a ciência é aparen-
temente suprimir a fé, e, na realidade, é ampliar igualmente seu 
domínio, pois é ampliar sua base.
Só se pode adivinhar o desconhecido por suas proporções su-
postas ou passíveis de serem supostas do conhecido.
A analogia era o dogma único dos antigos magos. Dogma 
verdadeiramente mediador, pois é metade científico, metade 
hipotético, metade razão e metade poesia. Esse dogma foi e será 
sempre o gerador de todos os outros.
O que é o Homem-Deus? É o que realiza na vida mais humana 
o ideal mais divino.
A fé é uma adivinhação da inteligência e do amor dirigidos 
pelos índices da natureza e da razão.
Faz parte, portanto, da essência das coisas de fé serem inaces-
síveis à ciência, duvidosas para a filosofia e indefinidas para a 
certeza.
A fé é uma realização hipotética dos fins últimos da esperança. 
É a adesão ao signo visível das coisas que não se vê.
Sperandarum substantia rerum
Argumentum non apparentium
Para afirmar sem disparate que Deus existe ou não, é preciso 
partir de uma definição sensata ou insensata de Deus. Ora, 
essa definição para ser sensata deve ser hipotética, analógica e 
negativa do finito conhecido. Pode-se negar um Deus qualquer, 
mas o Deus absoluto não se nega tanto quanto não se prova; é 
sensatamente suposto e nele se acredita.
Bem-aventurados os que têm o coração puro, pois verão a 
Deus, disse o Mestre; ver com o coração é acreditar e, se essa fé 
se relaciona ao verdadeiro bem, não pode ser enganada contan-
to que não procure definir muito seguindo as induções arris-
cadas da ignorância pessoal. Nossos julgamentos, em matéria 
de fé, aplicam-se a nós mesmos, será para nós como tivermos 
acreditado. Isto é, nós próprios nos fazemos à semelhança de 
nosso ideal.
Quem faz os deuses torna-se semelhante a eles, assim como 
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todos aqueles que lhes dão sua confiança.
O ideal divino do velho mundo fez a civilização que acabou, e 
não se deve desesperar ao ver o deus de nossos bárbaros pais 
tornar-se o diabo de nossos filhos mais esclarecidos. Fazem-se 
diabos com deuses de refugo, e Satã só é assim tão incoerente 
e tão disforme porque é feito com todos os retalhos das antigas 
teogonias. É a esfinge sem palavra, é o enigma sem solução, é o 
mistério sem verdade, é o absoluto sem realidade e sem luz.
O homem é o filho de Deus, porque Deus, manifestado, é cha-
mado o filho do homem.
Foi depois de ter feito Deus em sua inteligência e seu amor que 
a humanidade compreendeu o verbo sublime que disse: Faça-se 
a luz!
O homem é a forma do pensamento divino, e Deus é a síntese 
idealizada do pensamento humano.
Assim, o Verbo de Deus é o que revela o homem, e o Verbo do 
homem é o que revela Deus.
O homem é o Deus do mundo, e Deus é o homem do céu.
Antes de dizer: Deus quer, o homem quis.
Para compreender e honrar Deus todo-poderoso, é preciso que 
o homem seja livre.
Obedecendo e abstendo-se por temor ao fruto da ciência, tendo 
sido inocente e estúpido como o cordeiro, curioso e rebelde 
como o anjo de luz, o homem cortou o cordão de sua ingenui-
dade e, caindo livre sobre a terra, arrastou Deus em sua queda.
E é por isso que, do fundo dessa queda sublime, revela-se glo-
rioso com o grande condenado do calvário e entra com ele no 
reino do céu.
Pois o reino do céu pertence à inteligência e ao amor, ambos 
filhos da liberdade!
Deus mostrou ao homem a liberdade como uma amante, e, para 
pôr seu coração à prova, fez passar, entre ela e ele, o fantasma 
da morte.
O homem amou e sentiu-se Deus; deu por ela isto que Deus 
acabava de nos dar: a esperança eterna.
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Lançou-se em direção de sua noiva através da sombra da morte 
e o espectro desapareceu.
O homem possuía a liberdade; tinha abraçado a vida.
Expia agora tua glória, ó Prometeu!
Teu coração devorado sem cessar não pode morrer; é o teu abu-
tre e Júpiter que morrerão.
Um dia despertaremos enfim dos sonhos penosos de uma vida 
atormentada, a obra de nossa provação terá acabado, seremos 
fortes o bastante contra a dor para sermos imortais.
Então viveremos em Deus, numa vida mais abundante, e des-
ceremos às suas obras com a luz de seu pensamento, seremos 
levados ao infinito pelo sopro de seu amor.
Seremos, sem dúvida, os primogênitos de uma nova raça; anjos 
do porvir.
Mensageiros celestes, vogaremos na imensidão e as estrelas 
serão nossas brancas naus.
Transformar-nos-emos em doces visões para acalmar os olhos 
dos que choram; colheremos lírios resplandecentes em prados 
desconhecidos e espargiremos seu orvalho sobre a terra.
Tocaremos a pálpebra da criança que dorme e alegraremos 
docemente o coração de sua mãe com o espetáculo da beleza de 
seu filho bem-amado.
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I                                  

                   I. O Binário

O binário é mais particularmente o número da mulher, espo-
sa do homem e mãe da sociedade.
O homem é o amor na inteligência, a mulher é a inteligência no 
amor.
A mulher é o sorriso do criador contente de si próprio, e foi 
depois de tê-la feito que ele descansou, diz a parábola celeste.
A mulher está antes do homem, porque é mãe e tudo lhe é per-
doado de antemão porque dá à luz com dor.
A mulher foi quem primeiro se iniciou na imortalidade pela 
morte; o homem, então, a viu tão bela e a compreendeu tão 
generosa, que não quis sobreviver a ela, e amou-a mais do que 
sua vida, mais do que sua felicidade eterna.
Feliz proscrito! já que lhe foi dada como companheira de seu 
exílio.	
Mas os filhos de Caim revoltaram-se contra a mãe de Abel e 
escravizaram sua mãe.
A beleza da mulher tornou-se uma presa para a brutalidade dos 
homens sem amor.
Então, a mulher fechou seu coração como um santuário des-
conhecido e disse aos homens indignos dela: “Sou virgem, mas 
quero ser mãe, e meu filho ensinar-vos-á a me amar.”
Ó Eva! sê saudada e adorada em tua queda!
Ó Maria! sê abençoada e adorada em tuas dores e em tua glória!
Santa crucificada que sobrevivia a teu Deus para enterrar teu 
filho, sê para nós a última palavra da revelação divina! Moisés 
chamava Deus de Senhor, Jesus chamava-o de meu Pai, e nós, 
pensando em ti, diremos à Providência: “Sois nossa mãe!”
Filhos da mulher, perdoemos a mulher decaída.
Filhos da mulher, adoremos a mulher regenerada.
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Filhos da mulher, que dormimos em seu seio, que fomos emba-
lados em seus braços e consolados por seus carinhos, amemo-la 
e amemo-nos entre nós!

                 
                  
                        III. O Ternário

O ternário é o número da criação.
Deus criou a si próprio eternamente e o infinito que ele preen-
che com suas obras é uma criação incessante e infinita.
O amor supremo contempla-se na beleza como em um espelho, 
e experimenta todas as formas como enfeites, pois é o noivo da 
vida.
O homem também afirma e cria a si próprio: enfeita-se com 
suas conquistas, ilumina-se com suas concepções, reveste-se 
com suas obras como que com vestes nupciais.
A grande semana da criação foi imitada pelo gênio humano 
divinizando as formas da natureza.
Cada dia forneceu uma revelação nova, cada rei progressivo do 
mundo foi por um dia a imagem e a encarnação de Deus! So-
nho sublime que explica os mistérios da Índia e justifica todos 
os simbolismos!
A elevada concepção do homem-Deus corresponde à criação 
de Adão, e o cristianismo, à semelhança dos primeiros dias do 
homem típico no paraíso terrestre, foi apenas uma aspiração e 
uma viuvez.
Esperamos o culto da esposa e da mãe, aspiramos às núpcias da 
nova aliança.
Então os pobres, os cegos, todos os proscritos do velho mundo 
serão convidados para o festim e receberão um traje nupcial; e 
olhar-se-ão uns aos outros com uma grande doçura e um inefá-
vel sorriso, porque terão chorado muito tempo.
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                       V. O Quaternário

O quaternário é o número da força. É o ternário completado 

por seu produto, é a unidade rebelada reconciliada à trindade 
soberana.
No ardor primeiro da vida, o homem, tendo esquecido sua mãe, 
compreendeu Deus apenas como um pai inflexível e cioso.
O sombrio Saturno, armado com sua foice parricida, põe-se a 
devorar seus filhos.
Júpiter teve cenhos que abalaram o Olimpo, e Jeová, trovões que 
ensurdeceram as solidões do Sinai.
E, no entanto, o pai dos homens, embriagado às vezes como 
Noé, deixava o mundo perceber os mistérios da vida.
Psiquê, divinizada por suas aflições, tornava-se esposa do 
Amor; Adônis ressuscitado reencontrava Vênus no Olimpo; Jó, 
vitorioso ao mal, recuperava mais do que tinha perdido.
A lei é uma prova de coragem. Amar a vida mais do que se teme 
as ameaças da morte é merecer a vida.
Os eleitos são os que ousam; ai dos tímidos!
Assim, os escravos da lei que se fazem os tiranos das consci-
ências, e os servidores do temor, e os avaros de esperança, e os 
fariseus de todas as sinagogas e de todas as igrejas, estes são os 
réprobos e os malditos do Pai!
Cristo não foi excomungado e crucificado pela sinagoga?
Savonarola não foi queimado por ordem de um pontífice da 
religião cristã?
Os fariseus não são hoje o que eram no tempo de Caifás?


